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A economia brasileira 

apresenta avanços inegáveis 
no ponto de vista da estabi-
lização e crescimento eco-

,. nômico. Pelo terceiro ano 
consecutivo a economia de-

- ve apresentar um cresci- 
mento acumulado próximo 
de 5%. A inflação, que re-
sistia há décadas e que era 

! de cerca de 47% ao mês 
(mais de 10.000% ao ano!) 
antes da reforma mónetária 
do real, caiu para cerca de 

' 1,5% ao mês (20% ao ano) 
„ nos últimos meses. 

Mas não foi somente a en-
,kenhosidade do Plano Real 
o responsável por esse su-

..çesso no combate à inflação. 
Na verdade. a economia bra-
sileira vive um processo de 
ajuste estrutural desde 1990, 
envolVendo a abertura da 
economia, a privatização e 
a renegociação da dívida ex-
terna, reinserindo o Brasil 
no cenário internacional. A 
competitividade empurrou 
as empresas para a busca de 
-produtividade e qualidade. 

Em conseqüência, houve 
um aumento considerável 
da competitividade no mar- 

' cado, proporcionada pela ali-% 
, irada de novos concorrentes, 
'principalmente os produtos 
importados. A situação ficou 

' ainda mais acentuada com a 
:entrada do Real. A chamada 
1"âncora cambial" provocou a 
'valorização da moeda local 
frente às estrangeiras. A 
,conseqüêncih é que as im- 
portações ficaram mais ba- 
'ratas, não só devido à que- 
:da nas alíquotas de impor- 
tação, mas devido à valori- 
zação do câmbio. Este fator 
'veio se somar à considera- 
:vai redução das alíquotas 
,de importação, que caíram 
gradativamente e com base 
em um cronograma previa-
mente negociado com os 
empresários, de cerca de 
55% em 1990 para cerca de 
15% hoje. 

O choque de competitivi-
dade decorrente impactou a 
balança de comércio brasilei-
fa. O aumento das importa-
ções e a dificuldade de ex- 

portações, provocado pela di-
ferença entre a evolução dos 
custos internos e o câmbio, 
causou uma deterioração na 
balança comercial, que de-
pois de uma série de cerca 
de quinze anos de resultado 
positivo deve fechar este ano 
com um déficit próximo de 
US$ 3 bilhões (contra um su-
perávit de US$ 12 bilhões em 
1994). 

Do ponto de vista das 
contas externas, a prática 
de uma taxa de juros que, na 
média, tem se situado em 
cerca de 30% reais ao ano 
atraiu a entrada de recursos 
externos. As reservas cam-
biais hoje situam-se em cer-
ca de US$ 50 bilhões. Isso, 
se por um lado dá uma tran-
qüilidade do ponto de vista 
das contas externas, por ou-
tro, tem significado a expan-
são da dívida pública, que já 
atinge cerca de US$ [00 bi-
lhões. O fator juros sobre o 
estoque da dívida e a colo-
cação de novos títulos no 
mercado provocou um cres-
cimento de cerca de US$ 30 
bilhões somente nos últimos 
três meses. 

Na área fiscal, apesar do 
aumento da arrecadação de 
impostos pelo governo — a 
carga tributária deste ano de-
ve superar os 30% do PIB 
(Produto Interno Bruto), su-
perando em muito a taxa his-
tórica de cerca de 25% do 
PIB —, as contas públicas 
apontam para um déficit de 
cerca de 3% do PIB. Este dé-
ficit situa-se principalmente 
na conta dos estados, municí-
pios e empresas estatais, so-
bre os quais a União não tem 
muito controle. A maior par- 

te do aumento de gastos, de-
ve às despesas com pessoal e 
aos juros. 

Este conjunto de indica-
dores tem levado a um cer-
to consenso por parte dos 
analistas econômicos, de 
que a estabilização dura-
doura somente será conse-
guida mediante a um pro-
fundo ajuste nas contas pú-
blicas. Somente uma reade-
quação dos grandes passi-
vos-do úblictké  
vai dar con~para a 
prática de políticas fiscal 
e monetária ativas. 

Outro aspecto é o cha-
mado "custo Brasil", ou o 
conjunto de entraves que 
prejudicam a competitivi-- 
dada dos produtos brasilei-
ros, como uma taxa de ju-
ros de mercado superiores 
a 30% reais ao ano, um sis-
tema tributário complexo e 
ineficiente, a excessiva bu-
rocracia dos órgãos públi-
cos e a precária situação da 
infra-estrutura. 

O desafio importante pa-
ra a economia brasileira 
nos próximos anos e que 
está diretamente relaciona-
do à consolidação da esta-
bilização e à redução do 
"custo Brasil" é um cresci-
mento econômico que ga-
ranta a melhora da qualida-
de de vida da população. 
O crescimento econômico 
deve ser suficiente para ge-. 
rar empregos e diminuir a-
enorme diferença social 
existente na sociedade. A 
concentração de renda, que 
restringe a apenas 10% de 
população cerca de 50% 
renda nacional é um fato! 
de inibição da ampliaçãç 
do mercado interno e d1 
própria estabilização du 
economia. 

Para absorver o contin-
gente de cerca de 1,5 mi - 
!hão de novos trabalhado-
res que ingressam anual:- 
mente no mercado de tri-i-
balho e superar o ganho 
médio de produtividade, é 
preciso que o País cresa 
a taxas superiores a 7% ato 
ano, que aliás foi a taxca 
histórica observada 93"  

últimos 40 anos anteriores 
à "década perdida" dos 
anos 80. 

Para propiciar este nível 
de crescimento sustentado é 
preciso romper o ciclo de "- 
stop and go", vivenciado há 
quinze anos e viabilizar um 
nível de investimentos supe-
rior a 23% do PIB. Atual-
mente ata de investimento 
não passa de 17% do PIB, 
'está apresentando uma me 7  
‘1.b.ox a .pt5-44.1blit.'4Lall a 
aquéno necessário. 

Para viabilizar essa taxa de 
investimentos, é preciso recu-
perar e incentivar a capacida-
de de formação de poupança  

interna, assim como sanear o 
Estado brasileiro que perdeu 
a sua capacidade de gerar 
poupança positiva. É preciso 
concentrar a atuação do Esta-
do nas suas atividades princi-
pais, como saúde, educação 
e saneamento e canalizar os 
recursos hoje disponíveis no 
mercado e absorver capitais 
de investimento direto estran-
geiro. 

As melhoras qualitativas 
a nomia brasilèira têm .  

atraído cada. vez móis  a 
atenção dos investidores es-
trangeiros. Em vários seg-
mentos o Brasil tem se tor-
nado centro de competência  

para a América Latina e 
mesmo em nível mundial. 
O volume do mercado inter-
no e o aumento das vanta-
gens competitivas têm sig-
nificado um importante pas-
so para a atração cada vez 
maior de investimentos es-
trangeiros, consolidando o 
intercâmbio brasileiro in-
ternacional, cujo estoque 
de investimentos diretos 
realizados já supera os 
US$ 80 bilhões. 
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